
A ENFERMAGEM FRENTE O PACIENTE COM DOR: 
CONTRIBUIÇÕES PARA A PRÁTICA SEGURA 

A segurança do paciente teve seu marco 

conceitual no ano de 1999 com a publicação do 

livro To err is human onde verificou-se um número 

elevado de mortes decorrente ao processo de 

cuidar.  

 

Vários aspectos da segurança merecem uma 

atenção maior, entre eles o cuidado ao paciente 

com dor, que pode ser entendida como uma 

experiência sensitiva e emocional desagradável 

decorrente ou descrita em termos de lesões 

teciduais reais ou potenciais, incluindo a 

participação de mecanismos relacionados a 

aspectos discriminativos, fatores emocionais e ao 

simbolismo das sensações em geral, excluindo-se 

crianças em fase pré-verbal, indivíduos com 

transtornos cognitivos e outras condições 

particulares.  

 

A dor é uma das razões mais comuns da busca 

por cuidados médicos em pós-operatório, 

primeiros socorros e emergências e, quando não 

controlada, é responsável pelo aumento de 

complicações o que lava a um prolongamento das 

internações, acarretando ônus a instituição 

somada a insatisfações do doente.  
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Identificar os cuidados da enfermagem ao 

paciente com dor; 

  

E estabelecer a necessidade da avaliação e o 

planejamento na intervenção ao cuidado da dor. 

Trata-se de uma revisão narrativa, seu objeto de 

estudo centra-se na relevância da avaliação e o 

planejamento da intervenção ao paciente com dor. 

 A coleta de dados em março de 2018 nas Bases 

de dados Lilacs, Medline e BDENF- 

. Foram captados 326 artigos e selecionados 46. 

Após aplicação dos critérios de exclusão, 

manteve-se 32 artigos que sofreram análise 

qualitativa. 

Descritores: Enfermagem; Medição da dor; 

Segurança do Paciente. 

  

Percebeu-se a relevância na identificação, 

avaliação, planejamento e o cuidado para a 

intervenção ao paciente com dor. Sendo o 

tratamento não farmacológico um cuidado 

fundamental prestado pela equipe de 

enfermagem. 

 

 Verificou-se a necessidade de toda a equipe de 

enfermagem no reconhecimento da dor, sendo na 

forma fisiológica, com base nos sinais vitais, ou 

comportamentais com expressões faciais de dor 

ou até uma atitude agressiva. 

A enfermagem desempenha papel fundamental 

como integrante da equipe multidisciplinar, em 

virtude disso, faz-se necessária à conscientização 

de toda equipe de enfermagem da importância de 

seu comprometimento no controle e manejo da 

dor. 

O paciente com dor não deve ser subjulgado, pois 

esta atitude pode mascarar achados clínicos 

importantes. Cabe a equipe de enfermagem, em 

especial, o controle dessa dor a fim de evitar que 

a mesma acarrete dano ao estado clínico do 

paciente 
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